
INSTRUÇÕES GERAIS

• Você recebeu do fiscal:

• Um caderno de questões contendo 60 (sessenta) questões de múltipla escolha da Prova Objetiva e tema da Redação;
• Um cartão de respostas personalizado para a Prova Objetiva;
• Um caderno de respostas personalizado para a Redação.

• É responsabilidade do candidato certificar-se de que o nome do cargo/perfil informado nesta capa de prova corresponde
ao nome do cargo/perfil informado em seu cartão de respostas.

• Ao ser autorizado o início da prova, verifique, no caderno de questões se a numeração das questões e a paginação estão
corretas.

• Você dispõe de 5 (cinco) horas para fazer a Prova Objetiva e a Redação. Faça-as com tranqüilidade, mas controle o seu tempo.
Este tempo inclui a marcação do cartão de respostas e o desenvolvimento da Redação.

• Não será permitido ao candidato copiar seus assinalamentos feitos no cartão de respostas ou no caderno de respostas.
• Após o início da prova, será efetuada a coleta da impressão digital de cada candidato (Edital 01/2005 – Item 9.9 alínea a).
• Somente após decorrida uma hora do início da prova, entregar o seu caderno de questões,  o seu cartão de respostas e seu

caderno de respostas e retirar-se da sala de prova (Edital 01/2005 – Item 9.9 alínea c).
• Somente será permitido levar seu caderno de questões ao final da prova, desde que o candidato permaneça em sua sala até este

momento (Edital 01/2005 – Item 9.9 alínea d).
• Após o término de sua prova, entregue obrigatoriamente ao fiscal o cartão de respostas devidamente assinado e o caderno de

respostas.
• Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala só poderão ser liberados juntos.
• Se você precisar de algum esclarecimento, solicite a presença do responsável pelo local.

INSTRUÇÕES - PROVA OBJETIVA

• Verifique se os seus dados estão corretos no cartão de respostas. Solicite ao fiscal para efetuar as correções na Ata de Aplicação
de Prova.

• Leia atentamente cada questão e assinale no cartão de respostas a alternativa que mais adequadamente a responde.
• O cartão de respostas NÃO pode ser dobrado, amassado, rasurado, manchado ou conter qualquer registro fora dos locais

destinados às respostas.
• A maneira correta de assinalar a alternativa no cartão de respostas é cobrindo, fortemente, com caneta esferográfica azul ou

preta, o espaço a ela correspondente, conforme o exemplo a seguir:

INSTRUÇÕES - PROVA DE REDAÇÃO

• Verifique se os seus dados estão corretos no caderno de respostas. Solicite ao fiscal para efetuar as correções na Ata de
Aplicação de Prova.

• Efetue a desidentificação do caderno de respostas destacando a parte onde estão contidos os seus dados.
• Somente será objeto de correção da Prova de Redação o que estiver contido na área reservada para a resposta. NÃO será

considerado o que estiver contido na área reservada para rascunho.
• O caderno de respostas NÃO pode ser dobrado, amassado, manchado, rasgado ou conter qualquer forma de identificação do

candidato.
• Use somente caneta esferográfica azul ou preta.

Demais atividades consultar Manual do Candidato ou www.nce.ufrj.br/concursos

A B C E

                           ATIVIDADE      DATA                  LOCAL
CRONOGRAMA PREVISTO

Divulgação do gabarito - Prova Objetiva (PO) 16/01/2006 www.nce.ufrj.br/concursos

Interposição de recursos contra o gabarito (RG) da (PO) 17 e 18/01/2006           NCE/UFRJ

Divulgação do resultado do julgamento dos recursos contra os RG             31/01/2006 www.nce.ufrj.br/concursos
da PO e o resultado final das PO
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LÍNGUA PORTUGUESA  
 
 

TEXTO – A CASA VIAJA NO TEMPO 
                                                 Rubem Braga 
 

Volto, como antigamente, a esta grande casa amiga, na 
noite de domingo. Recuso, com o mesmo sorriso, a batida que a 
dona da casa me oferece, e tomo a mesma cachacinha de 
sempre. O dono da casa é o mesmo, a cachaça é a mesma, a 
casa, eu... E tantas vezes vim aqui que não tomo consciência das 
coisas que mudaram. 

Sento-me, por acaso, ao lado de uma jovem senhora, 
amiga da família, e a conversa é tranqüila e morna. Mas, de 
repente, a propósito de alguma coisa, ela diz que se lembra de 
mim há muito tempo. “Você vinha às vezes jantar, sempre 
assim, de paletó e sem gravata. Sentava calado, com a cara meio 
triste, um ar sério. Eu me lembro muito bem. Eu tinha seis 
anos...” 

Seis anos! Certamente não me recordo dessa menina de 
seis anos; a casa sempre esteve cheia de meninas e mocinhas, há 
pessoas que eu conheço de muitos domingos através de muitos 
anos, e das quais nem sequer sei o nome. Pessoas que para mim 
fazem parte desta casa e desses domingos, visitando esta casa. 
(....) 

Inutilmente procuro reconstituir a menina de seis anos 
que me olhava na mesa e me achava triste. E não faço a menor 
idéia do que ela soube ou viu a meu respeito durante esses 
inumeráveis domingos. Certamente fui sempre, para ela, uma 
figura constante, mas vaga – um senhor feio e quieto, que ela se 
acostumou a ver distraidamente de vez em quando – às vezes 
com um ano ou mais de intervalo, que viaja e reaparece com a 
mesma cara e o mesmo jeito. Tomo consciência de que é a 
primeira vez que conversamos os dois, ao fim de tantos anos de 
vagos “boa-noite” e “como vai?”, mas nossa conversa tranqüila 
e trivial me emociona de repente quando ela diz “eu tinha seis 
anos...” 

Penso em tudo o que vivi nestes anos – tanta coisa tão 
intensa que veio e se foi – e penso na casa, no dono da casa, na 
família, na gente que passou por aqui. A casa não é mais a 
mesma, a casa não é mais casa, é um grande navio que vai 
singrando o tempo, que vai embarcando e desembarcando gente 
no porto de cada domingo: dentro em pouco outra menina de 
seis anos, filha dessa menina, estará sentada na mesma sala, sob 
a mesma lâmpada, e com seus dois olhinhos pretos verá o 
mesmo senhor calado, de cara triste – o mesmo senhor que numa 
noite de domingo, sem o saber, se despedirá para sempre e irá 
para o remoto país onde encontrará outras sombras queridas ou 
indiferentes que aqui viveram também suas noites de domingo – 
e não voltaram mais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

01 - “Volto, como antigamente...”; neste segmento do texto há 
uma idéia de comparação entre dois momentos; a alternativa em 
que NÃO está presente uma idéia de comparação é: 
 
(A) Qual a antiga dona, o novo proprietário também me 

oferece batida; 
(B) A casa que visito é que nem as de antigamente; 
(C) A dona oferece ao turista a mesma cachacinha de sempre; 
(D) O freguês é agradado feito turista americano; 
(E) O dono da casa é tal qual o antigo proprietário. 
 
 
02 - Segundo o autor do texto, ele não nota as mudanças da casa 
que freqüenta porque: 
 
(A) procura preservar na memória como eram as coisas 

antigamente; 
(B) sempre gostou das coisas como eram; 
(C) mentalmente atua como se o tempo não passasse; 
(D) tais mudanças de fato não ocorreram; 
(E) visita a casa com muita freqüência. 
 
 
03 - “Recuso, COM o mesmo sorriso...”; a frase em que a 
preposição destacada tem o mesmo sentido que possui nesse 
segmento do texto é: 
 
(A) O cronista visita a casa com amigos; 
(B) Com a chegada das férias, o cronista visita a casa antiga; 
(C) O cronista encontra com as mesmas pessoas de sempre; 
(D) O cronista fala com educação sobre as novidades; 
(E) A crônica é produzida com a ajuda do computador. 
 
 
04 - “Volto, como antigamente, a esta grande casa amiga, na 
noite de domingo”; a forma de reescritura dessa frase que 
ALTERA o seu sentido original é: 
 
(A) Como antigamente, volto a esta grande casa amiga, na 

noite de domingo; 
(B) Na noite de domingo, volto, como antigamente, a esta 

grande casa amiga; 
(C) Na noite de domingo, como antigamente, volto a esta 

grande casa amiga; 
(D) Como antigamente, na noite de domingo, volto a esta 

grande casa amiga; 
(E) Volto a esta grande casa, como antigamente, amiga, na 

noite de domingo. 
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05 - “O uso das reticências após “eu”, no primeiro parágrafo do 
texto, indica que: 
 
(A) um segmento do texto original foi suprimido; 
(B) havia palavras que não deveriam ser publicadas; 
(C) alguns dados foram esquecidos pelo cronista; 
(D) havia outras coisas que também eram idênticas; 
(E) as lembranças do cronista são confusas. 
 
 
06 - “E tantas vezes vim aqui...”; a frase abaixo que apresenta 
uma forma INADEQUADA do verbo VIR é: 
 
(A) Hoje vimos aqui para visitar a velha casa; 
(B) Amanhã virão outros a visitar a mesma casa antiga; 
(C) Quando virem outros, a casa não será a mesma; 
(D) Antigamente vinha muito a esta casa; 
(E) Eles não têm vindo a esta casa. 
 
 
07 - A palavra tranqüila é grafada com trema, para mostrar que 
o U é pronunciado; a palavra em que o emprego do trema é 
ERRADO é: 
 
(A) agüentar; 
(B) freqüente; 
(C) aqüoso; 
(D) liqüidação; 
(E) sangüinário. 
 
 
08 - A forma verbal “sento-me”, se colocada no plural, 
conservando-se a mesma pessoa e tempo verbal, tem como 
forma adequada: 
 
(A) sentamo-nos; 
(B) sentemos-nos; 
(C) sentemo-nos; 
(D) sentamos-nos; 
(E) sentimo-nos. 
 
 
09 - No final da crônica, o autor do texto compara a casa a um 
navio; essa comparação é feita com base numa semelhança entre 
esses dois elementos, que é: 
 
(A) o fato da grandiosidade da casa permitir a presença de 

muita gente; 
(B) a circunstância de a casa ser freqüentada por pessoas de 

diversas idades; 
(C) a presença constante do cronista na casa nas noites de 

domingo; 
(D) a transitoriedade de muitas pessoas que freqüentam a casa; 
(E) as mudanças constantes da aparência da casa. 
 
 
 
 
 
 

10 - “a conversa é tranqüila e morna”; ao classificar a conversa 
como “morna”, o cronista quer dar aos leitores a idéia de uma 
conversa que: 
 
(A) lembra fatos antigos; 
(B) aborda temas íntimos; 
(C) não tem grande interesse; 
(D) discute temas sentimentais; 
(E) explora assuntos particulares. 
 

 
 

CONHECIMENTOS SETOR ELÉTRICO 
 
 
 
11 - De acordo com a Lei nº 8.001, de 13 de março de 1990, a  
distribuição mensal da compensação financeira de que trata o 
art. 2º da Lei nº 7.990, de 28 de dezembro de 1989, será 
rateada entre: 
 
(A) Estados e Ministério da Ciência e Tecnologia; 
(B) Municípios e Ministério da Ciência e Tecnologia; 
(C) Estados, Municípios e Ministério da Ciência e 

Tecnologia; 
(D) Estados, Municípios, Departamento Nacional de Águas e 

Energia Elétrica – DNAEE e Ministério da Ciência e 
Tecnologia; 

(E) Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica –   
DNAEE e Ministério da Ciência e Tecnologia. 

 
 
12 - De acordo com a Lei nº 8.001, de 13 de março de 1990, a 
distribuição mensal da compensação financeira de que trata o 
art. 2º da Lei nº 7.990, de 28 de dezembro de 1989, será feita 
de forma que caberá ao Ministério da Ciência e Tecnologia o 
percentual de: 
 
(A) 45%; 
(B) 6%; 
(C) 2%; 
(D) 1%; 
(E) 0,1%. 
 
 
13 - De acordo com a Lei nº 9.074, de 07 de julho de 1995, é 
objeto de concessão, mediante licitação, a implantação de 
usinas termelétricas destinadas à execução de serviço público, 
com potência superior a: 
 
(A) 5.000kW; 
(B) 2.500kW; 
(C) 1.500kW; 
(D) 1.000kW; 
(E) 500kW. 
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14 - De acordo com a Lei nº 9.074, de 07 de julho de 1995, 
nenhum aproveitamento hidrelétrico poderá ser licitado sem 
que o poder concedente defina o aproveitamento: 
 
(A) hidráulico; 
(B) ótimo; 
(C) hidroenergético; 
(D) máximo; 
(E) total. 
 
 
15 - De acordo com a Lei nº 9.074, de 07 de julho de 1995, os 
novos consumidores terão livre escolha do fornecedor com 
quem contratará sua compra de energia elétrica, desde que sua 
carga seja maior ou igual a: 
 
(A) 50kW; 
(B) 300kW; 
(C) 500kW; 
(D) 1.500kW; 
(E) 3.000kW. 
 
 
16 - De acordo com a Lei nº 7.990, de 28 de dezembro de 
1989, a compensação financeira pela utilização de recursos 
hídricos, para fins de geração de energia elétrica, sobre o valor 
da energia produzida, será de: 
 
(A) 8%; 
(B) 6%; 
(C) 5%; 
(D) 3%; 
(E) 2%. 
 
 
17 - De acordo com a Lei nº 7.990, de 28 de dezembro de 
1989, a energia elétrica produzida pelas instalações geradoras 
com capacidade nominal igual ou inferior a 10.000kW fica: 
 
(A) sujeita a cobrança de 2% do faturamento a título de 

compensação financeira; 
(B) sujeita a cobrança de 4% do faturamento a título de 

compensação financeira; 
(C) sujeita a cobrança de 6% do faturamento a título de 

compensação financeira; 
(D) isenta do pagamento de compensação financeira; 
(E) sujeita a cobrança de uma taxa sobre o faturamento, a 

título de compensação financeira, calculada 
proporcionalmente à área inundada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

18 - De acordo com a Lei nº 9.427, de 26 de dezembro de 
1996, a Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, em 
conformidade com as políticas e diretrizes do governo federal, 
tem por finalidade somente: 
 
(A) regular e fiscalizar a produção de energia elétrica; 
(B) regular e fiscalizar a transmissão de energia elétrica; 
(C) regular e fiscalizar a produção e a transmissão de energia 

elétrica; 
(D) regular e fiscalizar a transmissão e a distribuição de 

energia elétrica; 
(E) regular e fiscalizar a produção, transmissão, distribuição e 

comercialização de energia elétrica. 
 
 
19 - De acordo com a Lei nº 9.427, de 26 de dezembro de 
1996, a realização de estudos de viabilidade, anteprojetos ou 
projetos de aproveitamento de potenciais hidráulicos: 
 
(A) não gera direito de preferência para a obtenção de 

concessão para serviço público ou uso de bem público; 
(B) gera direito de preferência para a obtenção de concessão 

para serviço público ou uso de bem público; 
(C) gera direito exclusivo para a obtenção de concessão para 

serviço público ou uso de bem público; 
(D) gera direito de preferência para a obtenção de concessão 

para serviço público ou uso de bem público, desde que o 
poder público não manifeste o seu interesse; 

(E) gera direito de preferência para a obtenção de concessão 
para serviço público ou uso de bem público, desde que a 
potência envolvida seja inferior a 50.000kW. 

 
 
20 - De acordo com a Lei nº 9.427, de 26 de dezembro de 
1996, a suspensão, por falta de pagamento, do fornecimento de 
energia elétrica a consumidor que preste serviço público ou 
essencial à população e cuja atividade sofra prejuízo deverá ser 
comunicada ao Poder Público local ou ao Poder Executivo 
Estadual com antecedência de: 
 
(A) 5 dias; 
(B) 10 dias; 
(C) 15 dias; 
(D) 30 dias; 
(E) 60 dias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
                                                                              

 5 

TÉCNICO DE SEGURANÇA - TSEG  

CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA 
 

 
 
 
 
 
 
21 - Considere a aplicação, na ordem apresentada, dos 
seguintes passos durante a edição de um documento no 
Microsoft Word 2000, versão em Português: 

 
• Selecionar a opção cabeçalho e rodapé do menu Exibir 
• Na barra de ferramentas que se abre, pressionar o ícone 

 (Inserir número da página) 

• Pressionar em seguida o ícone  (Inserir número de 
páginas) 

• Pressionar o botão Fechar na barra de ferramentas 
Cabeçalho e rodapé 

 
Supondo-se que o documento tenha 25 páginas, após a 
aplicação deste procedimento o número que estará aparente no 
cabeçalho da quinta página será: 

 
(A) 5 
(B) 25 
(C) 55 
(D) 525 
(E) 2525 

 
 

22 - Observe o trecho de uma planilha Excel mostrado na 
figura a seguir: 

 

 
 

Se a fórmula mostrada for aplicada à célula D1, o valor da 
célula será: 

 
(A) 1 
(B) 2 
(C) 3 
(D) 4 
(E) 6 

 
 

23 - A seqüência de caracteres que indica o protocolo utilizado 
para carregar páginas Web é: 

 
(A) www 
(B) http:// 
(C) .br 
(D) url 
(E) hppt:\\ 

 
 

24 - Analise as seguintes afirmativas sobre a área de 
transferência no Microsoft Windows 2000, versão em 
Português: 
 

I - A área de transferência pode reter vários objetos ao 
mesmo tempo. 

II - Ao desligar o computador, os dados armazenados na 
área de transferência são perdidos. 

III - Os dados armazenados na área de transferência 
podem ser colados uma única vez. 

IV - A área de transferência pode armazenar somente 
texto. 

 
O número de afirmativas corretas é: 

 
(A) 0 
(B) 1 
(C) 2 
(D) 3 
(E) 4 

 
 

25 - Ao clicar com o botão direito do mouse sobre as unidades 
de armazenamento instaladas em um computador, uma delas 
apresentou a opção Desconectar-se. A unidade onde isso 
aconteceu é: 

 
(A) 

      
 

(B) 

      
 

(C) 
      
 

(D) 
      
 

(E) 

      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Nas questões de 21 a 30, considere as configurações 
padrões de software e hardware, a não ser quando 
explicitamente especificado. 



 
                                                                              

 6 

TÉCNICO DE SEGURANÇA - TSEG  

26 - Ao abrir um arquivo do MS-Excel 2000 em português, 
você se deparou com a seguinte mensagem: 

 

 
 

Nesse caso, é correto afirmar que: 
 

(A) macros podem fazer parte de um arquivo idôneo; 
(B) o arquivo contém vírus de macro; 
(C) o arquivo está corrompido; 
(D) parte do arquivo foi perdido; 
(E) você vai perder parte das funcionalidades do arquivo. 

 
 

27 - Observe a figura a seguir extraída do MS-Word em 
português: 
 

 
 

Com relação à figura, é correto afirmar que: 
 

(A) a “Senha de proteção” impede que o arquivo seja 
apagado; 

(B) a opção “Permitir gravações em segundo plano” permite a 
gravação de marcas-d’água; 

(C) se for utilizada a opção “Recomendável somente leitura”, 
o arquivo não pode ser alterado por quem não possuir a 
senha de gravação; 

(D) os itens “Criar sempre backup” e “Permitir gravação 
rápida” não podem ser utilizados simultaneamente; 

(E) trata-se da versão MS-Word 97. 
 

28 - Considere as seguintes afirmativas sobre o 
compartilhamento de pastas e arquivos utilizando o MS-
Windows: 

 
I - C$ é um nome válido de um compartilhamento 

no MS Windows 2000; 
II - O MS Windows 2000 permite que se especifique 

os usuários que têm acesso a leitura e/ou escrita 
a suas pastas compartilhadas; 

III - O MS Windows 95 não permite que suas pastas 
sejam compartilhadas; 

IV - O MS Windows 98 pode restringir o acesso a 
suas pastas compartilhadas; 

V - Um usuário do MS Windows 98 não tem como 
acessar pastas compartilhadas em um 
computador utilizando o MS Windows 2000. 

 
A quantidade de alternativas corretas é: 

 
(A) 1 
(B) 2 
(C) 3 
(D) 4 
(E) 5 

 
 

29 - Observe a figura a seguir extraída do MS Word 2000 em 
português: 

 

 
 

Se você acidentalmente clicar no botão contendo um “x” no 
canto superior direito da figura: 
 
(A) o item irá fechar, e para obter acesso a ele novamente, 

será necessário reinicializar o MS-Word; 
(B) o item irá fechar, e para obter acesso a ele novamente, 

será necessário reinstalar o MS-Word; 
(C) o item irá fechar, mas poderá ser restaurado através do 

menu “Exibir”; 
(D) o item irá retornar para a sua posição original junto às 

outras barras de ferramentas; 
(E) o MS-Word irá fechar. 
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30 - Observe o fragmento de planilha extraído do MS Excel 
2000 em português: 

 

 
 

Deseja-se aplicar uma transformação a esses dados de modo a 
obter o resultado mostrado na figura a seguir: 

 

 
 

Para se obter este resultado, todas as células mostradas são 
selecionadas e as opções no diálogo a seguir são preenchidas 
com valores apropriados.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Estes valores são: 
 

(A) Classificar por Mercadoria, Crescente; Em seguida por 
Preço, Decrescente, E depois por Fornecedor, 
Decrescente; 

(B) Classificar por Fornecedor, Crescente, Em seguida por 
Preço, Decrescente, E depois por Mercadoria, Crescente; 

(C) Classificar por Fornecedor, Crescente, Em seguida por 
Preço, Decrescente, E depois por Mercadoria, 
Decrescente; 

(D) Classificar por Preço, Crescente, Em seguida por 
Mercadoria, Crescente, E depois por fornecedor, 
Decrescente; 

(E) Classificar por Mercadoria, Crescente; Em seguida por 
Preço, Decrescente, E depois por Fornecedor, Crescente. 
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TÉCNICO DE SEGURANÇA  
 
31 - As ações em saúde do trabalhador, de acordo com a 
Constituição Federal de 1988, são de competência: 

 
(A) da DRT – Ministério do Trabalho e Emprego;  
(B) dos serviços médicos contratados pelas Empresas; 
(C) do SUS – Ministério da Saúde; 
(D) do INSS – Ministério da Previdência e Assistência Social; 
(E) da equipe técnica do SESMT da Empresa. 
 
 
32 - O SESMT de uma empresa socorre um trabalhador 
soropositivo para HIV, com ferimento pérfuro-cortante nos 
membros superiores. Os materiais de vidro usados durante os 
curativos devem ser submetidos ao seguinte procedimento:  
 
(A) lavar com solução de hipoclorito de sódio a 1%; 
(B) colocar em solução de permanganato de potássio a 1%; 
(C) lavar com água corrente e passar álcool iodado; 
(D) inserir em recipiente com álcool metílico a 2%; 
(E) lavar com água corrente e colocar no autoclave. 
 
 
33 - A Norma Brasileira define o choque elétrico como:   
 
(A) corrente que atravessa o corpo humano ou animal,   

susceptível para causar efeitos pato-fisiológicos; 
(B) corrente que na ausência da falta, flui para a terra ou        

para elementos condutores estranhos à instalação; 
(C) contato de pessoas ou de animais com partes vivas de um 

sistema elétrico; 
(D) efeito pato-fisiológico que resulta da passagem de  

corrente elétrica, através do corpo humano ou animal; 
(E) contato de pessoas ou de animais com uma massa que 

ficou  sob tensão em condições de falta. 
 
 
34 - A Convenção 174 da Organização Internacional do 
Trabalho – OIT -  trata, em seu artigo 7º, sobre o direito de:  
 
(A) adicional de insalubridade; 
(B) recusa ao trabalho perigoso; 
(C) proteção contra os acidentes ampliados; 
(D) organização por local de trabalho; 
(E) adicional de periculosidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

35 - Uma Comissão da CIPA designada para acompanhar uma 
inspeção no pátio de operações de uma empresa elétrica deverá 
realizar os seguintes procedimentos:  
 
(A) elaborar plano de trabalho que possibilite ação corretiva 

na solução de problemas de saúde e segurança do 
trabalho; 

(B) realizar, anualmente, em conjunto com o SESMT,  
verificações nos ambientes de trabalho e a SIPAT; 

(C) identificar os riscos do processo de trabalho e,  requerer o 
mapa de riscos elaborado pelo SESMT; 

(D) requerer informações ao empregador e analisar questões 
que interfiram com a segurança e saúde dos 
trabalhadores; 

(E) interditar a máquina ou setor onde considere que haja 
risco grave e iminente à saúde e segurança dos 
trabalhadores.  

 
 

36 - Relacione a doença profissional, à esquerda, com o fator 
de risco ocupacional, à direita, de acordo com a Lista de 
Doenças Relacionadas ao Trabalho do Ministério da Saúde – 
Portaria No. 1339/GM, de 1999.   
 
Doença Profissional    Fator de Risco 
1. Bissinose   ( ) Cloreto de vinila  
2. Leucemia   ( ) Algodão  
3. Câncer de pulmão  ( ) Cromo 
4. Hepatite tóxica  ( ) Campo eletromagnético  
5. Ulceração do septo nasal  ( ) Ascarel   
 
A seqüência correta é: 

 
(A) 1, 2, 4, 3, 5; 
(B) 2, 4, 1, 5, 3; 
(C) 3, 1, 5, 2, 4; 
(D) 4, 5, 3, 1, 2; 
(E) 5, 3, 2, 4, 1. 
 
 
37 - “Fumos; trabalho em turnos; umidade e esforço físico 
intenso" são classificados, nesta ordem, como riscos:  
 
(A) químico, biológico, físico e ergonômico; 
(B) físico, biológico, químico e ergonômico; 
(C) químico,  ergonômico, físico e biológico; 
(D) biológico,  ergonômico, químico e físico;  
(E) químico, físico, biológico e ergonômico. 
 
38 - As principais modificações nas condições e ambientes de 
trabalho que têm contribuído para ocorrência de quadros de 
sofrimento psíquico nos trabalhadores são: 
 
(A) excesso de iluminação, frio e estresse; 
(B) tarefas repetitivas e monotonia;  
(C) remuneração por produto e distúrbios do sono; 
(D) pressão por produtividade e fadiga; 
(E) ritmo intenso e ambiente silencioso.  
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39 - Para garantir a segurança dos empregados que iniciam 
operações com instalações elétricas de alta tensão, em 
conformidade com a NR-6, o técnico de segurança do trabalho 
deve verificar a existência do seguinte conjunto completo de 
Equipamentos de Proteção Coletiva – EPC:  
 
(A) escadas com isolamento; cinturão com talabarte; vara de 

manobra isolada; detector de tensão; conjunto de 
aterramento temporário;  

(B) cones de sinalização; detector de tensão; conjunto de 
aterramento temporário; vara de manobra isolada; 
cinturão com talabarte; escadas com isolamento; 

(C) conjunto de aterramento temporário; cones de sinalização; 
vara de manobra isolada e escadas com isolamento; 

(D) detector de tensão; conjunto de aterramento temporário; 
vara de manobra isolada e cones de sinalização; 

(E) vara de manobra isolada; escadas com isolamento; 
detector de tensão; conjunto de aterramento temporário e 
cones de sinalização.  

 
40 - A administração científica do trabalho é um conceito de 
organização do trabalho:  
 
(A) cognitiva; 
(B) ergonômica; 
(C) estratégica; 
(D) fordista; 
(E) taylorista. 
 
41 - Uma instalação elétrica é considerada desenergizada          
e liberada para trabalho quando são tomados os seguintes 
procedimentos:    
 
(1) constatação de ausência de tensão;  
(2) instalação de aterramento temporário; 
(3) impedimento de reenergização; 
(4) proteção dos elementos energizados; 
(5) seccionamento; 
(6) sinalização de impedimento de reenergização. 
 
A seqüência correta, em ordem crescente, da operação é: 
 
(A) 1, 3, 5, 6, 4, 2; 
(B) 2, 5, 3, 1, 6, 4; 
(C) 3, 5, 1, 4, 6, 2; 
(D) 5, 1, 3, 4, 2, 6; 
(E) 5, 3, 1, 2, 4, 6. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

42 - Com relação às radiações não ionizantes, a NR-15 
estabelece que:  
 
(A) as atividades ou operações com exposição às radiações 

não ionizantes são consideradas insalubres; 
(B) as atividades com exposição às radiações ultravioleta na 

faixa de 400-320 manômeros são consideradas insalubres; 
(C) a caracterização da insalubridade é definida por laudo de 

inspeção realizada no local de trabalho; 
(D) as radiações não ionizantes são aquelas produzidas por 

emissões de raios X,  ultravioletas e laser; 
(E) as radiações não ionizantes são tratadas no Anexo No. 5. 
 
 
43 - Um eletricista sofre um acidente ofídico em uma revisão 
de uma torre de alta tensão, em região montanhosa. A medida 
que NÃO está indicada nos primeiros socorros à vítima é:   
 
(A) caso a cobra tenha sido morta, levá-la até o posto médico 

para facilitar o atendimento da vítima; 
(B) tranqüilizar a vítima, afrouxar as roupas, remover anéis e 

lavar o local com água e sabão;  
(C) transportar a vítima até o posto médico mais próximo com 

extrema urgência para aplicação de soro antiofídico; 
(D) aplicar torniquetes, gelo e incisões sobre a ferida ou usar 

técnicas para sugar o veneno; 
(E) orientar que fique com a parte afetada mais baixa que o 

corpo para evitar que o veneno se espalhe. 
 
 
44 - Em relação aos primeiros socorros de um trabalhador com 
queimadura elétrica, assinale a afirmativa correta:   
 
(A) a vítima ainda ligada à corrente elétrica somente pode ser 

tocada se o socorrista utilizar botas e luvas adequadas; 
(B) fazer curativos molhados e resfriar a vítima para aliviar a 

queimadura; 
(C) após as medidas iniciais, aquecer a vítima e providenciar  

imediata remoção hospitalar;   
(D) os ungüentos e analgésicos são os medicamentos de 

escolha para o alívio dos sintomas da queimadura;  
(E) o socorrista deve aproximar-se com cuidado caso haja 

corrente elétrica ativa, fios soltos ou água no chão. 
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45 - Com relação ao trabalho em turnos e noturno, a alternativa 
que está de acordo com o espírito da legislação vigente é:  
 
(A) o trabalho noturno, perigoso, penoso ou insalubre é 

proibido a menores de 16 anos; 
(B) o horário noturno é compreendido entre as 22h   de um 

dia até as 6h do dia seguinte; 
(C) a hora noturna é reduzida para 50 minutos e dá direito a 

uma remuneração 20% maior que a hora diurna; 
(D) a duração da jornada de trabalho é de 6 horas no trabalho 

realizado em turnos ininterruptos de revezamento; 
(E) acordo ou negociação coletiva de trabalho não podem 

modificar a duração dos turnos da jornada de trabalho. 
 
 
46 - Associe a Convenção da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), à esquerda, com o respectivo campo de 
aplicação, à direita.  
 
Campo de Aplicação    Convenção da OIT 
 
1. Trabalho Noturno    ( ) No. 154  
2. Câncer Profissional   ( ) No. 148 
3. Inspeção do Trabalho   ( ) No. 81   
4. Meio ambiente de trabalho  ( ) No. 171 
5. Negociação Coletiva   ( ) No. 139  
 
A seqüência correta é: 
 
(A) 5,  4,  3,  1,  2; 
(B) 4,  2,  5,  3,  1; 
(C) 3,  1,  4,  2,  5; 
(D) 2,  3,  1,  5,  4; 
(E) 1,  5,  2,  4,  3. 
 
 
47 - Empresa no ramo elétrico decidiu adotar uma política de 
restrição ao consumo de tabaco em suas dependências.  O 
principal impacto de uma política desta natureza é:  
 
(A) implantar os fumódromos; 
(B) prevenir os incêndios; 
(C) controlar a produtividade dos funcionários fumantes;  
(D) proibir o fumo nas dependências da empresa; 
(E) prevenir o tabagismo passivo.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

48 - Quanto à segurança em instalações elétricas 
desenergizadas, o primeiro procedimento tomado após a 
autorização para reenergização deve ser: 
 
(A) retirada da zona controlada de todos os trabalhadores não 

envolvidos no processo de reenergização; 
(B) remoção da sinalização de impedimento da reenergização; 
(C) destravamento, se houver, e religação dos dispositivos de 

seccionamento; 
(D) retirada das ferramentas, utensílios e equipamentos; 
(E) remoção do aterramento temporário, da 

equipotencialização e das proteções adicionais. 
 
 
49 - Com relação aos benefícios previstos na Legislação 
Previdenciária Brasileira, nos casos de acidente de trabalho, é 
correto  afirmar que: 
 
(A) a  CAT deve ser emitida nos acidentes típicos, de trajeto 

ou doença profissional que levem ou não ao afastamento 
do trabalho para o INSS; 

(B) o trabalhador vítima de acidente de trabalho faz jus ao 
seguro auxílio-acidente, a partir da data em que a CAT foi 
registrada; 

(C) nos casos de acidente sem perda de tempo, em que o 
trabalhador retorna ao trabalho, no mesmo dia ou no dia 
seguinte, não há necessidade de emitir a CAT; 

(D) o período de estabilidade no emprego decorrente de um 
acidente de trabalho ou doença profissional é de 12 
meses, a contar do dia em que ocorreu o sinistro; 

(E) os salários dos trabalhadores vítimas de acidente de 
trabalho são cobertos integralmente pelo INSS, a partir do 
16º dia de afastamento do trabalho. 

 
50 - O objetivo do processo de Normalização que se relaciona 
diretamente à proteção do consumidor é:   
 
(A) prover os meios eficazes para aferir a qualidade dos  

produtos e serviços oferecidos ao público; 
(B) evitar a existência de regulamentos conflitantes sobre 

produtos e serviços em  diferentes nações; 
(C) proporcionar a redução da crescente variedade de 

produtos e procedimentos; 
(D) proporcionar meios mais eficientes na troca de 

informação entre o fabricante e o cliente; 
(E) garantir a proteção à saúde e à vida humana.  
 
51 - Uma empresa, ao fim de determinado ano, apresentou, 
como destaque, que em seu setor produtivo ocorreram somente 
9 acidentes com perda de tempo para um total de 600.000 
horas-homem trabalhadas. O coeficiente de freqüência da 
empresa no referido ano é: 
 
(A) 14; 
(B) 15; 
(C) 16; 
(D) 17; 
(E) 18. 
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52 - Entre as informações obtidas em um acidente, pode-se 
considerar como componente do fator pessoal: 
 
(A) trabalhar com excesso de velocidade e sobrecarga; 
(B) iluminação inadequada; 
(C) falta de proteção; 
(D) ferramentas manuais; 
(E) má interpretação do perigo. 
 
 
53 - De acordo com a NR-20, quando o líquido inflamável tem 
ponto de fulgor superior a 37,7ºC e inferior a 70ºC, ele se 
classifica como líquido combustível da classe: 
 
(A) I; 
(B) II; 
(C) III; 
(D) IV; 
(E) V. 
 
 
54 - A  NR-15 considera atividade insalubre de grau mínimo: 
 
(A) emprego de defensivos organofosforados; 
(B) destilação do petróleo; 
(C) fabricação de cromatos e bicromatos; 
(D) fabricação de cartas de jogar à base de componentes de  

arsênico; 
(E) fabricação e transporte de cal e cimento nas fases de 

grande exposição a poeiras. 
 
55 - Segundo a NR-22, devem dispor de iluminação 
suplementar à iluminação individual as seguintes atividades no 
subsolo: 
 
(A) verificação de acidentes fatais em queda de material; 
(B) verificação de detalhes e descontinuidades geológicas; 
(C) abatimento de chocos e blocos instáveis; 
(D) implantações de medidas definidas pelo PPRA e PCMSO; 
(E) manutenção elétrica e eletrônica nas frentes de trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

56 - A Portaria nº 3.275, de 21 de setembro de 1989, define as 
atividades do Técnico de Segurança, entre outras: 
 
(A) informar o empregador, através de laudo técnico, sobre os 

riscos existentes nos ambiente de trabalho, bem como 
orientá-los sobre as medidas de prevenção; 

(B) informar aos trabalhadores sobre os riscos de 
periculosidade existentes em suas atividades laborais, 
bem como as medidas de proteção; 

(C) executar as normas de segurança referentes a projetos de 
instalações, ampliações, reformas, arranjos físicos e de 
fluxo de carga, com vistas à observância das medidas de 
segurança e higiene do trabalho, inclusive por terceiros; 

(D) articular-se e colaborar com os órgãos e entidades ligados 
à prevenção de acidente do trabalho, doenças 
profissionais e do trabalho; 

(E) avaliar as condições ambientais de trabalho e emitir laudo 
que subsidie o planejamento e a organização do trabalho 
de forma a proteger o trabalhador.   

 
 
57 - Para fins de aplicação das Normas Regulamentadoras – 
NR, considera-se: 
 
(A) setor de trabalho, a unidade administrativa e operacional 

compreendida no mesmo estabelecimento; 
(B) frente de trabalho, a área de trabalho móvel e temporária, 

onde se desenvolvem operações de apoio e execução à 
construção, demolição ou reparo de uma obra; 

(C) canteiro de obra, a área de trabalho móvel ou temporária, 
onde se desenvolvem operações de apoio e execução à 
construção, demolição e reparo de uma obra; 

(D) empregado, a pessoa física que presta serviços de 
natureza não eventual a empregador mediante salário; 

(E) local de trabalho, a área móvel e temporária, onde são 
administrados os trabalhos que requerem maior atenção. 
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58 - Compete aos profissionais integrantes dos Serviços 
Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do 
Trabalho: 
 
(A) colaborar, sempre que necessário, nos projetos e/ou 

implantações de novas instalações e tecnologia da 
empresa, exercendo todo o conhecimento acumulado; 

(B) esclarecer e conscientizar, através de quadros educativos, 
os empregados sobre acidentes com perda de tempo e 
doenças profissionais, estimulando-os em favor das 
medidas corretivas e preventivas; 

(C) manter atualizado e de modo permanente bom 
relacionamento com a CIPA, valendo-se de suas análises, 
além de apoiá-la, treiná-la e atendê-la, conforme dispõe a 
própria NR-4; 

(D) registrar trimestralmente os dados atualizados de acidente 
de trabalho, doenças profissionais e agentes de 
periculosidade, preenchidos  os quesitos descritos 
regularmente;  

(E) responsabilizar-se, tecnicamente, pela orientação quanto 
ao cumprimento do disposto nas NR aplicáveis às 
atividades executadas pela empresa e/ou seus 
estabelecimentos.  

 
 
59 - Em conformidade com a NR-23, constitui uma unidade 
extintora o seguinte número de extintores de Gás Carbônico, 
com capacidade de 1 quilo:  
 
(A)  2; 
(B)  3; 
(C)  4; 
(D)  5; 
(E)  6. 
 
 
60 - A NR-26 estabelece que a cor laranja deverá ser 
empregada para identificar: 
 
(A) canalizações contendo ácidos; 
(B) canalizações contendo ar comprimido; 
(C) canalizações contendo água; 
(D) espelhos de degraus de escadas; 
(E) localização e coletores de resíduo. 
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REDAÇÃO 

Texto I 

“Geração Nike 
Uma pesquisa encomendada pelo Plaza Shopping 
ao Instituto Mediator mostra, acredite, que 40% 
das crianças, historicamente, já chegam à loja à 
procura de uma marca específica.  
Para 57% dos lojistas ouvidos, acredite de novo, o 
que mais os miúdos pedem no Dia da Criança é 
roupa e tênis de grife.” 

(Fonte: O Globo, Coluna Anselmo Góis de 13/10 e 16/10/2005) 
 

Texto II 

Próxima lição: poupança, lucro e supermercado 
”Finanças pessoais, investimentos e administração de recursos 
são assuntos que não estão mais restritos às rodas de adultos. 
Agora já fazem parte do dia-a-dia de crianças a partir de sete 
anos, em escolas que têm programas de educação financeira 
para crianças. Pela primeira vez, o filão começa a atrair bancos 
de investimentos — caso do ABN Amro, que já faz palestras 
em colégios falando da importância de poupar e investir.  

Com isso, o vocabulário dos pequenos já inclui palavras como 
lucro e poupança. Segundo psicólogos e educadores, no 
entanto, se esse processo não for conduzido da maneira correta, 
sob orientação pedagógica, pode gerar crianças materialistas e 
com distorções de valores.  

— As crianças aprendem a lidar com dinheiro e também 
que, se pouparem, podem comprar itens mais caros. Mas 
tudo passa antes pela lição básica do querer e do precisar 
— explica a professora de matemática Andréa 
Mascarenhas.  

— Assim, a criança entende que há escolhas e que é 
preciso planejar o uso do dinheiro. Mas essas noções não 
devem ser algo imposto, e sim uma resposta a uma 
demanda da própria criança, quando ela perguntar se os 
pais podem comprar algo. Esse é o sinal de que ela já está 
preparada para esse tipo de abordagem — explica Cássia, 
que desenvolve programas de educação financeira para 
escolas em todo o país.  

(Fonte: O Globo. Caderno de Economia. 16/10/2005) 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Texto III 

Um cinturão 
“As minhas primeiras relações com a justiça foram 

dolorosas e deixaram-me funda impressão. Eu devia ter quatro 
ou cinco anos, por aí, e figurei na qualidade de réu. Certamente 
já me haviam feito representar esse papel, mas ninguém me 
dera a entender que se tratava de julgamento. Batiam-me 
porque podiam bater-me, e isto era natural. 
(...) 

Meu pai dormia na rede armada na sala enorme. Tudo 
é nebuloso. Paredes extraordinariamente afastadas, rede 
infinita, os armadores longe, e meu pai acordando, levantando-
se de mau humor, batendo com os chinelos no chão, a cara 
enferrujada. Naturalmente não me lembro da ferrugem, das 
rugas, da voz áspera, do tempo que ele consumiu rosnando 
uma exigência.  
(...) 

Ninguém veio, meu pai me descobriu acocorado e sem 
fôlego, colado ao muro, e arrancou-me dali violentamente, 
reclamando um cinturão. Onde estava o cinturão? Eu não 
sabia, mas era difícil explicar-me: atrapalhava-me, gaguejava, 
embrutecido, sem atinar com o motivo da raiva.  
(...) 

Onde estava o cinturão? Impossível responder. Ainda 
que tivesse escondido o infame objeto, emudeceria, tão 
apavorado me achava. Situações deste gênero constituíram as 
maiores torturas da minha infância, e as conseqüências delas 
me acompanharam.” 

(RAMOS, Graciliano. Infância. São Paulo, Martins, 1969) 
 
 

Texto IV 
“Para desespero dos pais é comum as crianças 
tentarem negociar as coisas (...) Choram e batem o 
pé toda vez que a mãe está pronta para sair de 
casa, ou se atiram no chão quando desejam vencer 
a resistência dos pais. Desde que começaram a 
juntar as primeiras palavras, por volta dos dois 
anos, aprendem que a chantagem pode ser uma 
arma, às vezes muito eficaz. Aliás, quase sempre os 
pais são os grandes incentivadores da chantagem 
do tipo “se você comer toda a papinha você vai 
poder ir ao parquinho”. Daí o princípio de que pais 
chantagistas, educam seus filhos a serem 
chantagistas. A chantagem nada mais é do que 
uma tentativa de burlar a regra, uma dificuldade de 
aceitar as normas (...).” 

(Fonte: site Educacional.com) 
 
 
 

A partir da coletânea de textos e de sua vivência, produza uma 
dissertação-argumentativa, de cerca de 25 linhas, na qual 
discuta a seguinte proposta: 

 
 
  aprendizado na infância e a formação do cidadão. 



INSTRUÇÕES GERAIS

• Você recebeu do fiscal:
- Um caderno de questões contendo 54 (cinqüenta e quatro) questões objetivas de múltipla escolha;
- Um cartão de respostas personalizado.

• É responsabilidade do candidato certificar-se de que:
- O nome e o código da área de concentração informado nesta capa de prova corresponde ao nome e ao

código da área de concentração informado em seu cartão de respostas.
• Ao ser autorizado o início da prova, verifique, no caderno de questões se a numeração das questões e a paginação

estão corretas.
• Você dispõe de 4 (quatro) horas para fazer a Prova Objetiva. Faça-as com tranqüilidade, mas controle o seu tempo.

Este tempo inclui a marcação do cartão de respostas.
• Após o início da prova, será efetuada a coleta da impressão digital de cada candidato (Edital 01/2005 – Item 9.9 alínea a).
• Não será permitido ao candidato copiar seus assinalamentos feitos no cartão de respostas.
• Somente após decorrida uma hora do início da prova, o candidato poderá entregar seu cartão de respostas da Prova

Objetiva e retirar-se da sala de prova (Edital 01/2005 – Item 9.9 alínea c).
• Somente será permitido levar seu caderno de questões ao final da prova, desde que permaneça em sala até este

momento (Edital 01/2005 – Item 9.9 alínea d).
• Após o término de sua prova, entregue obrigatoriamente ao fiscal o cartão de respostas devidamente assinado.
• Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala só poderão ser liberados juntos.
• Se você precisar de algum esclarecimento, solicite a presença do responsável pelo local.

INSTRUÇÕES - PROVA OBJETIVA

• Verifique se os seus dados estão corretos no cartão de respostas. Solicite ao fiscal para efetuar as correções na Ata
de Aplicação de Prova.

• Leia atentamente cada questão e assinale no cartão de respostas a alternativa que mais adequadamente a responde.
• O cartão de respostas NÃO pode ser dobrado, amassado, rasurado, manchado ou conter qualquer registro fora dos

locais destinados às respostas.
• A maneira correta de assinalar a alternativa no cartão de respostas é cobrindo, fortemente, com caneta esferográfica

azul ou preta, o espaço a ela correspondente, conforme o exemplo a seguir:

Demais atividades consultar Manual do Candidato ou www.nce.ufrj.br/concursos

A B C E

CONCURSO PÚBLICO - 2005

DERTES

                           ATIVIDADE      DATA                  LOCAL
Divulgação do gabarito da Prova Objetiva     28/11/2005             www.nce.ufrj.br/concursos

           concursodertes@nce.ufrj.br
         fax: (21)2598-3145/2598-3152

Divulgação do resultado do julgamento dos recursos contra
o gabarito da Prova Objetiva e o resultado final da Prova Objetiva

Divulgação do resultado preliminar da Avaliação de Títulos     13/12/2005             www.nce.ufrj.br/concursos

Interposição de recursos contra o resultado preliminar            concursodertes@nce.ufrj.br
da Avaliação de Títulos          fax: (21)2598-3145/2598-3152

CRONOGRAMA PREVISTO

Departamento de Edificações, Rodovias e Transportes
do Espírito Santo

29 e 30/11/2005Interposição de recursos contra o gabarito da Prova Objetiva

14 e 15/12/2005

08/12/2005 www.nce.ufrj.br/concursos
Prédio do CCMN - Bloco C

Cidade Universitária - Ilha do Fundão - RJ
Central de Atendimento - (21) 2598-3333

Internet: http://www.nce.ufrj.br


